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Nossas atitudes dependem de ações inteligentes.

A energia que enseja a vida é um processo de comunicação entre a nossa energia espiritual e os recursos materiais disponíveis e desenvolvidos em nosso cérebro, aonde neurônios ensejam comunicações constantes e as células tronco promovem renovações. 

Em grande mistério envolveu-se a origem da existência sobre a Terra, mas, a ciência moderna veio mostrar que tudo se processou e ainda se processa como se o Universo fosse um grande laboratório químico. 
Estudos recentes estão comprovando que o fato de limitarmos o conceito de vida ao da existência apenas do corpo é lesivo à nossa evolução espiritual.

Se não sabemos muito ainda sobre a essência das coisas, entretanto, já é possível inferir sobre a hereditariedade constante de uma energia inteligente.
Tudo é uma transformação perene, mas, sem perder a força global que é transferida perenemente.

As análises das estruturas celulares estão provando que isto ocorre em cada gene de forma inexorável e peculiar.

Tudo sinaliza no campo da análise referida, em consonância com as conquistas da Biogenética, para uma continuidade de existência, ou seja, uma não interrupção do curso inteligente da vida, através de um determinismo que se materializa na hereditariedade de caracteres da própria consciência.

A hereditariedade contida no gene não se manifesta apenas como material, mas, também, relativamente a um estado de consciência.

As teses de Jean E. Charon sobre uma teoria científica do espírito vêm-se confirmando na análise das complexas estruturas do ADN (abreviatura de ácido desoxirribonucléico, em inglês, DNA) cujo mapeamento ainda parece embrionário, mas, competente já para mostrar que o fluxo da existência é evolutivo e seqüencial.

Os que insistem em admitir o limite da vida da energia que é o espírito, àquela do corpo que é a matéria, passam agora a ter como adversárias de suas convicções as conquistas da Biogenética.

Embora ainda não definidas as linhas limítrofes entre as comunicações eletromagnéticas que os neurônios ensejam entender e as da consciência, parece que as transformações ocorridas são oriundas de origens que precedem até a presença do homem sobre a Terra.

Muitas revelações ainda haverão de ocorrer a respeito, considerado o progresso em que se encontra a indagação sobre a estrutura e a dinâmica do gene e as revelações da Astrofísica.

Tudo se passa como se a inteligência fosse uma forma de energia que transcende ao conceito de razão, ou seja, esta não só é efeito daquela, mas, mesmo como instrumento de nossas ações deve sujeitar-se a outros aspectos que ainda não estão conquistados no campo da educação e que se referem à linha do que chamamos “intuição”.
Possuímos outras energias que parecem ser espécies onde a inteligência é o gênero e que não desenvolvemos em toda uma vida (intuição, premunição, telepatia etc.).  

Equivocam-se, pois, os indivíduos que imaginam ser a existência algo apenas transitório, esgotável em poucos anos, limitada a raciocínios, assim como os adeptos de um antropocentrismo intransigente. 

